
Conheça em detalhes as iniciativas do MPRJ 

A publicação eletrônica “Vozes para o Saneamento Básico – água, esgoto e drenagem” é uma 
coletânea de artigos sobre saneamento assinados por especialistas de várias áreas. A ideia é 
ampliar o horizonte de compreensão do problema, ouvindo-se as vozes de especialistas 
representativos de diversos setores envolvidos na questão: sociedade civil, Ministério Público, 
gestores públicos, comitês de Bacia Hidrográfica/agências de água, academia, empresas 
públicas e privadas de saneamento, agências e reguladoras. 

O  Manual de Atuação Funcional em Saneamento Básico (água, esgoto, drenagem), preparado 
para orientar o trabalho dos membros do MPRJ nas questões que tocam o tema. Dividido em 
sete capítulos, o trabalho traz as dimensões conceitual, jurídica e operacional do saneamento 
básico, elementos orçamentários e de controle externo para a fiscalização das ações de governo 
e políticas públicas, além de sugestões de ordem prática para o trabalho de promotores de 
Justiça. 

Já a ferramenta eletrônica “Painel do Saneamento Básico” é uma base de dados aberta, que tem 
por objetivo facilitar a atuação de membros e peritos do MPRJ e levar ao público em geral 
informações essenciais sobre a realidade do Estado do Rio. O instrumento se estrutura sobre 
dados de bases abertas (SNIS e IBGE, por exemplo), dados que vêm sendo coletados pelo CAO 
Meio Ambiente/MPRJ junto aos 92 municípios do Estado e dados a serem repassados pela 
Agenersa. O Painel foi tema de reunião prévia na tarde da última quinta, na sede do MPRJ, 
ocasião em que suas funcionalidades foram apresentadas à Ouvidora do MPRJ e à Comissão de 
Meio Ambiente do Conselho Nacional do Ministério Público (CNMP), representada pelas 
promotoras de Justiça, Tarcila Gomes e Vanessa Goulart. 

Assessor do MPRJ em Mapas, o servidor Luiz Roberto Aroeira detalhou o funcionamento do 
“Painel do Saneamento Básico”. A auditora do Tribunal de Contas do Estado (TCE), em atuação 
no Grupo de Apoio Técnico Especializado (GATE/MPRJ), complementou com uma apresentação 
sobre como avaliar a política pública pelo viés orçamentário. Em seguida, a promotora Julia 
Miranda, do Grupo de Atuação Especializada em Meio Ambiente (GAEMA/MPRJ), tratou do 
tema “saneamento básico na Região Metropolitana do Rio”. Nessa esteira, falou sobre leis que 
norteiam o assunto, como a 11.445/07 (Política Nacional de Saneamento Básico), a 13.089/15 
(Estatuto da Metrópole), além de leis complementares. Julia Miranda também sugeriu realizar 
novos debates sobre o assunto. 


